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Apoteose de Abertura 
da Campanha de MissO~es 
Nacionais 2023
Personagens:

Lívia:

Mãe:

Edinaldo (Sertanejo):

Zé (Ribeirinho):

Paula (Radical Cristolândia):

Bia (Criança do Viver):

Bruna (Sulista):

Omã (Afegã):

Jesus:

Os personagens podem estar com roupas 
típicas das regiões ou do próprio persona-
gem. Quanto mais fizerem os sotaques das 
regiões, mais bonito ficará.

- Mãe e Lívia: Roupas que usamos nos cul-
tos, pois estão voltando da igreja.

- Edinaldo: Roupa de sertanejo. Chapéu de 
palha, calça, camisa bem simples ou cami-
seta amarela “Jesus Transforma”, chinelo... 
Arrumadinho, afinal está aguardando para 
passar por atendimento médico ou odon-
tológico na Carreta.

- Zé: Calça, camisa simples ou camiseta 
amarela “Jesus Transforma”, chapéu, chi-
nelo e vara de pescar. 

- Paula: Calça e camiseta amarela Jesus 
Transforma, pois está indo para a Cristolân-
dia.

- Bia: Camiseta do VIVER (se possível). 
Como está na Casa Viver, deve estar arru-
madinho.

- Bruna: Calça, tênis e uma camiseta de 
campanha ou camiseta amarela “Jesus 
Transforma.

- Omã: Roupa de mulçumana com burca. 
Ela se veste ainda como muçulmana, pois 
os demais muçulmanos perseguem os que 
se convertem.

- Jesus: Túnica branca.  

Todos os personagens podem ser altera-
dos os nomes, os sexos, de acordo com as 
pessoas que você tem disponível em sua 
igreja. Se não conseguir fazer todos os per-
sonagens, use apenas aqueles que desejar. 
O texto pode ser adaptado, resumido ou 
alterado, conforme a sua realidade. A Lívia 
pode ser interpretada por um adulto vesti-
do de criança, caso não tenha uma criança 
para fazer o personagem. Toda a encena-
ção também pode ser adaptada para as 
crianças fazerem todos os personagens.

Caso seja difícil as pessoas decorarem os 
textos, use um narrador! Ele pode ler as 
partes mais compridas! Use a imaginação!
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Cenário:

Mesa e cadeira, papel e lápis. Se preferir 
pode fazer um quarto de criança.

“O Brasil tem solução?”

(Começa a Música 1. Lívia e a mãe chegam 
da igreja conversando.)

Mãe: Hoje a classe da EBD foi muito boa! 

Lívia: Mãe, a professora da EBD deu uma 
tarefa pra essa semana!

Mãe: Ah é, Lívia? Qual é a tarefa?

Lívia: Ela mandou a gente escrever um 
texto com o tema: “O Brasil tem solução?”. 

Mãe: Que legal, filha! 

Lívia: Ah... Eu achei difícil, porque eu só 
ouço falar que o mundo tá cada vez pior, as 
pessoas mais maldosas, então, eu não sei! 
Eu não sei se tem solução, mãe! Tem? Você 
que é Promotora de Missões deve saber!

Mãe: (Sorrindo) É... Lívia! É uma boa per-
gunta! Mas, acho que você também sabe a 
resposta! (Lívia demonstra que não) Filha, a 
mamãe vai esquentar o almoço. Já tá tudo 
no jeito! Rapidinho eu acabo e já chamo 
você e o papai! Por que você não começa 
a escrever o texto enquanto isso? Ora, fi-
lha! Pede pra Jesus te ajudar a encontrar 
a resposta pra essa pergunta! 

Lívia: Tá bom, mãe!

(A mãe sai. Lívia se senta, boceja, pega pa-
pel e lápis, boceja, abaixa a cabeça, boceja 
e começa a orar silenciosamente. Coloca 
os braços sobre a mesa e cai no sono, sobre 
os seus braços.)

(Após um tempo, quando todos percebem 
que ela está dormindo, começa a Música 
do Sertão. O sertanejo entra no palco. Lívia 
desperta, assustada, olha para o sertanejo, 
se levanta e vai conversar com ele.)

Lívia: Oi!

Edinaldo: Ôxente! Ocê me assustô!  

Lívia: Quem é você? 

Edinaldo: Sô Edinaldo e ocê?

Lívia: Eu sou a Lívia! O que o senhor tá 
fazendo aqui?

Edinaldo: Eu tô aqui esperano pra ser 
atendido na Carreta Missionária! 

Lívia: Carreta Missionária? Aqui é o Sertão?

Edinaldo: Ôxente! Tu tá é perdidinha? Cla-
ro que aqui é o Sertão! (Lívia demonstra 
admiração)

Lívia: Seu Edinaldo... Eu preciso fazer um 
texto! O senhor pode me ajudar?

Edinaldo: (Ele coça a cabeça, preocupado) 
Oxi... Eu?  Posso tenta!

Lívia: Eu só preciso saber a resposta de 
uma pergunta!

Edinaldo: Tá bom! Diga...

Lívia: O Brasil tem solução?

Edinaldo: Ôxi, mas é claro! Se teve solução 
pra mim, tem pra qualquer um! 

Lívia: É mesmo? Por que?

Edinaldo: Minha fia... Eu era um homi mau. 
Bebia demais e, com isso, fazia muita mal-
dade pros meus fio e minha patroa! O poco 
que eu ganhava, gastava tudo na cachaça! 
Minha casa era um inferno! Um brigueru 
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só! Todo mundo falava que eu num tinha 
jeito! Té que chegô uns minino aí, de ca-
miseta marela, e começaro a fala de Jesus 
pra minha patroa e pros menino. Eu fiquei 
brabo... Falava que se ela fosse pra essa 
igreja dos crente, era pra ela sumi de casa! 
Mas, tu acredita que a muié paro de briga 
comigo? Eu chegava bêbado em casa e, ao 
invés da patroa começa a mi xinga, tava 
ela lá de jueio no chão. Aí, eu comecei a 
deixa os minino de marelo ir lá em casa e 
eles começaro a estudar a Bíblia. Um dia, 
Jesus abriu meu zoio e eu entreguei minha 
vida pra ele! (Demostra muita alegria) Ah... 
glória a Deus tudo mudo! Parei de bebe, 
comecei a trabaia direitinho. Fomo tudo 
batizado junto! Foi uma festa! Então... Claro 
que eu acho que o Brasil tem solução! Se 
teve solução pra mim, tem pra qualquer 
um! (Lívia faz cara de encantada)

(Alguém chama o nome dele ‘Seu Edinal-
do, pode entrar’) 

Edinaldo: Opa, me dê licença que tão me 
chamano pra ser atendido na Carreta Mis-
sionária! (Sai, mas volta) Ei... Não tenho 
palavra pra agradecer a Deus por essa Car-
reta linda dimais. Ela veio cuidar di mim, 
di minha família, di meu povo, da nossa 
saúde e dos nossos dentes... Ouvi falar que 
logo logo vai ter mais uma Carreta! Eita 
glória! Té mais, fia!

(Sai rapidamente. Começa a Música do 
Norte. Lívia começa a andar no palco pen-
sativa e quando ela está de costas, entra 
o ribeirinho com a vara na mão, correndo 
com pressa. Ela se vira para ele.)

Zé: Cuidado menina! (Ela se segura na 
ponta dos pés, como se estivesse na pon-
tinha do barranco do rio) Você vai cair no 
rio! Você sabe nadar? Não pode andar dis-
traída assim por aqui!

Lívia: Oi! (Assustada) Quem é o senhor?

Zé: Eu sou Zé e você?

Lívia: Eu sou Lívia!

Zé: Lívia? Fia de quem? (Estranhando)

Lívia: Onde é aqui?

Zé: Tá perdida, fia? Aqui é o Rio Solimões 
no Amazonas!

Lívia: Amazonas?

Zé: Sim!! Olha... Me desculpe, mas estou 
com pressa, porque eu estava pescando ali 
e me falaram que o Barco Missionário vem 
hoje aqui e preciso correr lá! Tô com uma 
dor de dente há dias! Deus ouviu minhas 
orações e o Barco deve estar chegando! 
(Vai embora)

Lívia: Espera... Espera só um pouquinho 
Seu Zé! Eu só quero te fazer uma pergunta!

Zé: Se for coisa rápida, tudo bem!

Lívia: Sim, é rapidinho! O senhor acha que 
o Brasil tem solução?

Zé: Claro! Se teve solução pra mim, tem 
pra qualquer um! (Ela olha e se admira 
por ouvir a mesma resposta) Fia... Depois 
que perdi minha única filha, eu não encon-
trava mais razão para continuar vivendo! 
Minha mulher não fazia mais nada na vida 
além de chorar. Pensei muitas vezes em 
como tirar minha vida e tentei algumas 
vezes... Mas, quando não tinha mais solu-
ção para mim e minha mulher, chegaram 
umas meninas que andavam por todo lado 
de amarelo! Elas começaram a ir pra roça 
com a gente, pescar com a gente e, aos 
poucos, fomos conhecendo Jesus. No dia 
que entregamos nossa vida para Ele, tudo 
mudou! A alegria voltou, a esperança, a 
vontade de viver! Se teve solução pra nós, 
tem pra qualquer um! (Ela se encanta com 
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a mesma resposta do sertanejo) Olha lá... o 
Barco chegou! (Vai saindo) E eu ouvi falar 
que já tem outro Barco pra cuidar do povo 
daqui! Coisa linda demais! Até logo...

Lívia: Tchau! Obrigada!

(Ribeirinho sai correndo. Começa a Música 
do Sudeste. Lívia continua andando no 
palco pensativa. Quando está de costas, 
entra a Radical Cristolândia por trás dela 
e a segura, como se ela fosse atravessar 
uma rua e viesse uma bicicleta com tudo.)

Paula: Cuidado! (Segura ela com força) 
Ufa... Essas bicicletas são um perigo! Pre-
cisa tomar muito cuidado para atravessar 
a rua!

Lívia: (Assustada) Quem é você?

Paula: Eu sou a Paula!

Lívia: Onde nós estamos?

Paula: Nós estamos em São Paulo! (Fale 
alguma cidade grande próxima de você 
que tem Cristolândia) Você está perdida?

Lívia: Sim... Não... É... Talvez! (Meio sem sa-
ber) Eu tô procurando uma resposta para 
uma pergunta!

Paula: Ah é? Que pergunta? Se eu puder 
te ajudar!

Lívia: Eu só preciso saber se para o Brasil 
tem solução! O que você acha?

Paula: Claro! Se teve solução pra mim, tem 
pra qualquer um! (Ela fica impressionada 
com a mesma resposta) Eu morava aqui 
nessas ruas. Desde muito pequena me 
envolvi com uns “falsos” amigos que me 
ensinaram a usar drogas. Vivi anos aqui, 
comendo lixo, dormindo na rua, passei 
frio, fome, medo. Comecei a roubar para 
comprar droga e fui presa várias vezes. 
Meus pais nem sabiam onde eu estava! 

Perdi completamente a vontade de viver! 
Eu via sempre umas pessoas de amareli-
nho andando por aqui. Até que, um dia, 
chegou uma menina com essa camiseta 
amarela e me abraçou. Mesmo eu fedida e 
sem tomar banho há dias, ela me abraçou 
e disse que Jesus me amava. Aquele abra-
ço transformou a minha vida! Naquele dia, 
eu fui para a Cristolândia. Lá, conheci Jesus 
e entreguei meu coração para ele! Depois 
de liberta das drogas, senti o chamado de 
Deus para ser uma Radical Cristolândia 
e ajudar pessoas que vivem ainda aqui 
nessas ruas e que ainda acham que não 
há mais solução! Hoje sou uma Radical 
Cristolândia e tenho visto muitas pessoas 
descobrindo que há solução! Se teve solu-
ção pra mim, tem pra qualquer um! (Ouvi 
o som de uma buzina) Opa... Será que é o 
meu Uber? (Olha no celular) Placa BUK... É 
ele! Preciso ir, tchau!

(Sai rápido e Lívia continua andando no 
palco pensativa. Começa a Música Infantil. 
Quando está de costas entra uma criança 
se senta e fica brincando com algum brin-
quedo. Quando ela se vira, vê a criança e 
se assusta. Para, observa um pouco, vai 
devagar e se senta ao lado.)

Lívia: Oi! (A criança se assusta, pois estava 
distraída)

Bia: Oi, quem é você?

Lívia: Eu sou a Lívia e você?

Bia: Sou a Bia (Se for menino, coloque o 
nome que desejar)

Lívia: Muito legal o seu brinquedo!

Bia: Você quer brincar comigo?

Lívia: Sim, eu quero! (Fica feliz, mas de 
repente fica séria) Sabe, eu estou atrás de 
uma resposta!
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Bia: Que resposta?

Lívia: Eu preciso saber a resposta de uma 
pergunta!

Bia: Que pergunta?

Lívia: Acho que você pode me ajudar! 
Você acha que o Brasil tem solução?

Bia: (Ela sorri) Claro!

Lívia: Como você sabe?

Bia: Se teve solução pra minha família, 
tem pra qualquer um! (Lívia mais uma vez 
se admira)

Lívia: O que aconteceu com sua família?

Bia: Você não pode imaginar como a mi-
nha vida era triste! Minha casa era o pior 
lugar do mundo. Meu pai chegava dro-
gado em casa, às vezes também bebia. 
Ele batia na minha mãe e até na gente se 
estivéssemos por perto. Meus irmãos e eu 
tínhamos que dividir a pouca comida que 
a minha mãe conseguia trazer. Meu pai 
começou a vender as coisas de casa para 
comprar drogas. Minha vida era muito tris-
te! E sabe... Eu tinha um sonho! Sempre 
gostei muito de música, mas eu não podia 
nem imaginar como estudar música. Até 
que chegou um programa aqui chamado 
VIVER. Minha mãe deixou eu ir! Eles come-
çaram a me ajudar nos estudos e a me dar 
comida. Comecei a levar os meus irmãos 
também. Descobri que tinha solução para 
toda a minha família e que Jesus poderia 
transformar tudo! Minha mãe também co-
nheceu a Jesus! Depois de um tempo, meu 
pai aceitou ir para uma Cristolândia e hoje 
ele não usa mais drogas e nem bebida! 
Minha casa é um lugar de paz! E você não 
vai acreditar... (Lívia demonstra curiosida-
de) Adivinha o que estou aprendendo lá? 
Música! (Alguém grita: “Bia, vai começar 

o ensaio”. Elas se levantam e Bia começa 
a sair, para, olha para Lívia, diz bem alto e 
sai) Se teve solução pra minha família, tem 
pra qualquer um!

(Lívia continua andando no palco. Começa 
a Música do Sul. Quando está de costas 
entra a Bruna com um chimarrão, andan-
do com pressa, tromba na Lívia, que se 
assusta.)

Bruna: Ai... Desculpe guria!

Lívia: Quem é você?

Bruna: Sou Bruna e você? O que faz por 
esses lados sozinha?

Lívia: Sou a Lívia! Estou atrás de uma res-
posta!

Bruna: Se eu puder te ajudar... (Lívia se 
alegra)

Lívia: Sim, você pode! Me responda... O 
Brasil tem solução?

Bruna: Guria, mas é claro que tem! Se teve 
solução pra mim e pra minha família, tem 
pra qualquer um! Sabe... Minha vida era 
muito triste! Cresci passando por todas as 
religiões que você pode imaginar! Minha 
mãe tentou tirar a vida várias vezes! Guria... 
Quando eu era pequena, acordava todas 
as noites para ver se minha mãe estava 
mesmo dormindo, com tanto medo dela 
tirar a vida enquanto eu dormia. A angústia 
me tomou de tal forma que comecei ouvir 
umas vozes falando pra eu fazer aquilo que 
minha mãe não tinha coragem de fazer. 
Foi desesperador! Até que umas gurias, 
com umas camisetas amarelas, começa-
ram a fazer amizade comigo. Elas foram me 
mostrando que havia solução para mim e 
minha família! Comecei a ir em um PGM, 
aliás, estou indo para lá agora. Ali eu co-
nheci Jesus e entreguei meu coração para 
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Ele. Minha mãe também aceitou Jesus! 
Nos batizamos! Meu pai está um pouco 
mais resistente, mas acredita que semana 
passada ele foi no PGM e disse que vem 
hoje também com minha mãe? (Lívia se 
alegra) Lívia... Se teve solução pra mim e 
minha família, tem pra qualquer um! (Lívia 
coloca a mão na boca impressionada com 
a mesma resposta) Estou atrasada para o 
PGM... Preciso ir! Tchau, guria!

(Lívia continua andando pelo palco com 
a cabeça baixa. Começa a Música Afegã, 
entra Omã correndo e tromba com ela.)

Lívia: Desculpa... Foi sem querer!

Omã: (Com sotaque) Oh... não tem pro-
blema! Eu que estou correndo atrás dos 
meus filhos!

Lívia: De onde você é? Onde estamos?

Omã: Sou afegã e meu nome é Omã! Aqui 
é a Vila Minha Pátria no Brasil! (Lívia se en-
canta e demonstra saber onde é)

Lívia: Ah, sei! Na minha igreja sempre fa-
lam da Vila Minha Pátria! (Começa a olhar 
para os lados, admirada com o lugar, como 
se realmente estivesse ali) Bem que a Pro-
motora de Missões da minha igreja disse 
que aqui é lindo!

Omã: Sim, é tudo muito lindo!

Lívia: Omã, estou atrás de uma resposta. 
Será que você pode me ajudar?

Omã: Posso tentar!

Lívia: Você que veio de fora, me diz uma 
coisa... O Brasil tem solução?

Omã: Sim... Se teve solução para mim e 
minha família, tem pra qualquer um! (Lí-
via se encanta com a mesma resposta de 
todos) Deus trouxe a mim e a minha fa-
mília para o Brasil. Nós achávamos que 

nosso maior problema era o risco de vida 
e a falta de segurança que tínhamos lá! Es-
távamos sendo perseguidos por questões 
de extremismo religioso e político e, por 
isso, tivemos que sair do nosso país. Mas 
quando fomos recebidos aqui com tanto 
amor, começamos a ver Jesus na vida das 
pessoas! Aos poucos fomos percebendo 
que nosso maior problema era outro. Ha-
via em nosso coração o pecado e nada do 
que pudéssemos fazer tiraria isso de nós. 
Aqui nós conhecemos o amor de Jesus e 
ele transformou as nossas vidas! Muitos 
não compreendem nossa decisão e por 
isso ainda ficamos um pouco escondidos, 
mas hoje somos realmente felizes e na 
próxima semana iremos para uma nova ci-
dade, onde continuaremos crescendo em 
nossa vida com Jesus. Uma igreja cuidará 
de nós! Já conseguiram um emprego para 
meu esposo, uma casa para nós e vamos 
reconstruir nossas vidas aqui no Brasil! 
Então... Eu acredito que se teve solução 
para nós, tem pra qualquer um aqui no 
Brasil! (Omã escuta uma criança gritando: 
“Mamãe? Mamãe?”.)

Omã: Preciso ir! (Sai correndo repetindo 
“Rodófez”, que significa “Tchau” em Dári.)

(Sai e Lívia continua no palco, muito im-
pressionada com tudo que estava ouvindo. 
Se senta e começa a chorar! Começa a mú-
sica. Em um choro muito contrito repete 
várias vezes.)

Lívia: Muito obrigada, Jesus! Obrigada!

(Jesus entra e coloca a mão nos seus om-
bros! Ela se assusta e se vira. Ao ver Jesus, 
se levanta e o abraça.)

Lívia: Jesus!

Jesus: Oi, Lívia! Não chore! Eu estou aqui! 
Acho que agora você já sabe a resposta da 
sua pergunta!
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Lívia: Sim! Eu entendi! Obrigada, Jesus!

Jesus: Vamos lá escrever seu texto! Vem... 
Eu te ajudo! (Pega Lívia pela mão e a leva 
para a mesa. Quando ela se senta, ele le-
vanta sua cabeça docemente com os de-
dos em seu queixo) Você pode não me ver, 
como está me vendo neste sonho, mas 
nunca se esqueça que eu estou com você 
todos os dias, tá bom?

(Ele enfatiza bem o “todos os dias” e ela 
sorri. Ele deita a cabecinha dela nos braços, 
na mesma posição que ela estava quando 
pegou no sono, fica atrás dela uns segun-
dos e sai. Lívia, então, acorda assustada, se 
levanta e procura Jesus. Para, sorri, corre 
para a mesa e começa a escrever o texto. 
Passado um tempo, sua mãe entra.)

Mãe: Lívia... Vamos almoçar? (Ela se levan-
ta eufórica, vai até a mãe e a leva para a 
mesa)

Lívia: Mãe, você não vai acreditar.... Já aca-
bei meu texto!

Mãe: Sério? Como fez isso tão rápido, Lí-
via?

Lívia: (Dá um sorriso bem bonito) Foi in-
crível, mãe! Vem ler!

Mãe: (Ela pega o texto e começa a ler em 
voz alta. Enquanto lê, todos participantes, 
menos Jesus, entram discretamente)

“Será que existe solução para o Brasil? Essa 
pergunta por um momento pareceu tão 
difícil de responder, afinal, são tantos os 
nossos problemas! Mas, de uma forma in-

crível, eu descobri que existe um problema 
muito maior e que ninguém está livre dele! 
Ele se chama pecado! (A mãe vai lendo e 
se emocionando) Eu descobri que mesmo 
tendo nascido em um lar onde conhece-
mos Jesus, eu também estava encrencada 
com os meus pecados. Sem reconhecer 
meu pecado, me arrepender e convidar 
Jesus para entrar no meu coração, jamais 
eu teria paz e, muito menos, a presença 
Dele comigo todos os dias, mesmo que 
eu não o veja (Nesta hora a Lívia discreta-
mente dá um passinho para a frente e dá 
uma piscadinha para a congregação). Eu 
descobri também que em todos os luga-
res, a solução para o problema do pecado 
sempre chega através da Igreja de Cristo! 
Sim, a igreja é a esperança do mundo, por-
que, quando ela chega, a solução para o 
pecado chega! Então, a resposta para essa 
pergunta é muito fácil: (Todos falam bem 
forte) Se teve solução pra mim, tem pra 
qualquer um! A Solução é? (Todos ges-
ticulam para a congregação falar junto) 
Jesus Cristo!”

(Começa imediatamente a Música da Cam-
panha.)

Tudo o que você precisa para a apresen-
tação dessa apoteose, você encontra no 
Blog do Promotor (www.missoesnacionais.
org.br/blog). 

Silvana S. P. Martines
Coordenadora Nacional de 

Mobilização Voluntária
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